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INTRODUÇÃO:	 A	 higienização	 das	mãos	 (HM)	 é	 reconhecida	mundialmente	 como	 uma	medida	 primária,	 muito
importante	no	controle	de	infecções	relacionadas	à	assistência	à	saúde	(IRAS).	Por	esse	motivo,	tem	sido	considerada
como	um	dos	pilares	da	prevenção	e	do	controle	de	infecções	nos	serviços	de	saúde,	incluindo	aquelas	decorrentes	da
transmissão	 cruzada	 de	microrganismos	multirresistentes	 (ANVISA,	 2009).	 OBJETIVO:	 Analisar	 as	 estratégias	 como
medida	para	o	controle	e	prevenção	das	Infecções	Relacionadas	à	Assistência	a	Saúde	(IRAS)	para	melhorar	a	adesão
dos	profissionais	de	saúde	à	higienização	das	mãos.	METODOLOGIA:	Trata-se	de	uma	revisão	integrativa	da	literatura,
na	qual	 as	buscas	dos	artigos	 selecionados	 foram	 feitas	nas	bases	de	dados	 cientificas:	BDENF-	Base	de	Dados	de
Enfermagem;	 LILACS-	 Literatura	 Latino-Americana	 e	 do	 Caribe	 em	 Ciências	 da	 Saúde;	 MEDLINE-	 Medical	 Literature
Analysis	 and	 Retrieval	 System	 Online;	 SCIELO-	 Scientific	 Eletronic	 Library	 Online.	 Em	 periódicos	 de	 língua	 inglesa,
espanhola	 e	 portuguesa.	 RESULTADOS:	 Quatro	 (20%)	 das	 estratégias	 contiveram	 apenas	 uma	 intervenção,	 e	 as
demais	 (35%)	 utilizaram	 duas	 ou	 mais	 intervenções	 simultaneamente.	 Dentre	 as	 Intervenções	 mais	 utilizadas,
destaca-se	a	educação,	 feedback	e	pôsteres	correspondendo	a	 (75%)	dos	estudos.	CONCLUSÃO:	Concluiu-se	que	a
taxa	de	adesão	à	higiene	das	mãos	é	uma	tarefa	complexa	que	ultrapassa	o	simples	fato	de	educar	os	profissionais,
sendo	indispensáveis	estratégias	que	cooperam	para	a	mudança	de	comportamento	sobre	a	higienização	das	mãos	e,
assim,	 diminuir	 os	 casos	de	 infecções	 relacionadas	à	 assistência	 à	 saúde,	 ressaltando	esta	prática	 como	parte	das
ações	destinadas	á	segurança	do	paciente.


